
2014 2015 ∆∆∆∆% 2014 2015 ∆∆∆∆% 2014 2015 ∆∆∆∆%

Soja (grão) 3.151 3.224 2,3 6.044 8.440 39,7 521 382 -26,7

Carne de Frango 772 764 -1,1 371 440 18,7 2.079 1.733 -16,6

Açúcar 996 728 -26,9 2.488 2.352 -5,5 400 310 -22,7

Papel e Celulose 652 727 11,5 1.150 1.373 19,5 567 530 -6,6

Soja (farelo) 657 639 -2,8 1.253 1.709 36,4 525 374 -28,7

Carne Bovina 690 498 -27,8 145 112 -22,7 4.772 4.457 -6,6

Café em grão 522 406 -22,2 166 150 -9,8 3.139 2.706 -13,8

Madeira e Produtos 229 237 3,6 312 399 28,1 736 595 -19,1

Couros e Produtos 289 222 -23,2 41 32 -21,0 7.129 6.931 -2,8

Milho 119 218 83,8 592 1.280 116,4 200 170 -15,0

Suco de Laranja* 153 207 35,2 83 127 53,0 1.841 1.626 -11,7

Carne Suína 139 157 13,2 41 61 50,0 3.417 2.579 -24,5

Etanol 57 100 74,3 73 171 135,9 791 584 -26,1

Soja (óleo) 131 70 -46,4 146 99 -32,4 898 712 -20,7

Café solúvel 55 51 -8,2 7 7 0,5 7.622 6.961 -8,7

Lácteos 33 45 35,1 8 10 19,0 4.070 4.622 13,6

Cacau e Produtos 30 30 -2,2 7 7 -3,8 4.048 4.114 1,6

Algodão 36 23 -36,2 19 16 -17,2 1.891 1.455 -23,0

Demais produtos 896 762 -14,9 - - - - - -

(*) Volume de suco de laranja calculado em Frozen Concentrate Orange Juice (FCOJ) equivalente - °Brix 66.

Quadro Resumo: Julho de 2014 e 2015 US$ milhões

2014 2015 ∆∆∆∆% 2014 2015 ∆∆∆∆% 2014 2015

23.024       18.526    -19,5 21.461       16.147    -24,8 1.563 2.379

13.417       9.418       -29,8 19.955       14.998    -24,8 -6.538 -5.580

9.607       9.108     -5,2 1.506       1.149     -23,7 8.102 7.959

41,7          49,2        - 7,0            7,1          - - -

Quadro Resumo: Acumulado entre janeiro e julho de 2014 e 2015 US$ milhões

2014 2015 ∆∆∆∆% 2014 2015 ∆∆∆∆% 2014 2015

133.555     112.854  -15,5 134.507     108.255  -19,5 -952 4.599

74.835       60.485    -19,2 124.666     100.045  -19,7 -49.831 -39.560

58.720     52.369   -10,8 9.841       8.210     -16,6 48.879 44.159

44,0          46,4        - 7,3            7,6          - - -
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Exportações Brasileiras do Agronegócio: Julho de 2014 e 2015
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A "Balança Comercial do Agronegócio" encerrou o mês de jul/15 com um superávit de US$ 8 bilhões, resultado 1,8% inferior ao

apresentado em jul/14. As exportações do agronegócio registraram US$ 9,1 bilhões, queda de 5,2% na comparação com o

mesmo mês do ano anterior. O setor representou 49,2% do total de vendas externas do Brasil no mês. O saldo comercial total

do país fechou o mês com um superávit de US$ 2,4 bilhões. No acumulado do ano até julho, o agronegócio apresentou um

superávit de US$ 44,2 bilhões, e a "Balança Comercial Brasileira" fechou com saldo de US$ 4,6 bilhões.

» Soja (grão): As vendas externas do grão, em julho,

totalizaram US$ 3,2 bilhões. O preço médio de exportação da

oleaginosa em dólar caiu 26,7%, o que contribuiu para que o

valor das exportações tivesse um crescimento de apenas

2,3% em relação ao mesmo mês do ano anterior. O volume

exportado foi 39,7% superior no período, saindo de 6

milhões de toneladas em jul/14 para 8,4 milhões de

toneladas em jul/15.

» Carnes: As exportações das três principais carnes (bovina, suína

e de frango) em julho, registraram retração de 11% em valor em

relação ao mesmo mês de 2014, totalizando US$ 1,4 bilhão. Já em

volume houve crescimento de 10% na mesma base de

comparação. A carne de frango foi destaque no mês, com US$ 764

milhões, queda de 1,1%, reflexo do preço médio do produto em

dólar, que apresentou declínio de 16,6%. Por outro lado, os

embarques cresceram 18,7%, chegando a 440 mil t, minimizando

o impacto na receita do produto.


